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REGRESSO DO CHEFE 
DO ESTADO 

A falta de casa 
“TT 

É UM PROBLEMA QUE SE PRO- 

  

  

PLANO DE ACTIVIDADES DA CAMARA 

MUNICIPAL DE AVEIRO PARA 1957 

CURA RESOLVER PARA ENGRAN- 

DECIMENTO DA FAMÍLIA 

B EM patente aos olhos verno nessa benemérita cruza-, 

de todos nós — e principal: |da na execução do plano de, 

mente dos homens que têm as extinção dos bairros insalubres, , 

  

Chegou no último domingo à 

Capital, da sua viagem às nossas | 

possessões ultramarinas e aos, 

países da Comunidade Britânica: 

Federação da Rodésia e da Niassa- 

lândia e à União da Africa do Sul, 

o sr. Presidente da República. 

O povo de Lisboa acolheu 

sédeas governativas — está O 

magno problema da habitação 

que urge seja resolvido. 

Na nossa região a falta de 

casas cada vez é inaior e mui- 

tas que existem têm péssimas 

condições de salubridade. 

Não há casas nem boas nem 

más, em muitos sítios. É um 

problema muito sério para os 

noivos o de encontrarem casa, 

onde possam estabelecer o 
seu lar. 

Muitas das casas que exis- 
tem (e pelas quais se paga 

renda) seriam reprovadas co- 

mo habitação de animais. Elas 

não têm nem ar, nem luz, nem 

soalho, nem forro, nem dimen- 

sões convenientes. Claro que 

mestas casas ou mora a doença, 

ou não tardará a morar. E não 

deixarão de vir para ali as dis- 

cussões entre marido e mulher, 

entre pais e filhos, porque em 

casa assim não se pode viver 
e, portanto, se irá procurar 

fora dela alguma satisfação. 
Essa satisfação será muitas 

vezes a frequência da taberna 

autorizando a Câmara Muni-! 

cipal do Porto a contrair na 

Caixa Geral de Depósitos, | 
Crédito e Previdêucia um em- 

préstimo do montante de 

80.000 contos, com o fim de 

fazer face às despesas de ex-| 
propriação e urbanização das 

nove zonas de expansão em 

que serão construidas as habi- 

tações destinadas a substituir 

as dos bairros insalúbres, par- 

ticularmente as dos denomi- 
nados «ilhas». 

Também algumas empresas 

têm ajudado os seus operários 

a construirem as próprias ca- 

sas. Essas merecem louvores 

por que compreendem quanto 

é de benéfico para a sua acti- 

|vidade a ajuda nesse sentido 
aos seus cooperadores. 

Na nossa região, onde 

massa trabalhadora é uma 
avalanche importante, existem 

empresas que poderiam finan- 

çar as casas dos seus operá- 

rios, cobrando-lhes depois 

uma renda razoável com a 

amortização da dívida. Jun- 

icom entusiasmo o sr. General, 

Craveiro Lopes, prestando justa 

homenagem ao supremo magis- 

trado da Nação que, desde o 

Aeroporto até ao Palácio de 

Belém, foi muito ovacionado. 

CONGRESSO INTERNA- 
CIONAL DE QUÍMICA 

Está a efectuar-se em Lisboa 
o XV Congresso Internacional 
de Química Pura e Aplicada, em 
que participam 1.040 congressis- 
tas de 46 países, entre os quais 

!Higuram cientistas da maior pro- 
jecção internacional. 

FESTAS DE GUTONO 
EM LISBOA 

Reuniu o Conselho Municipal 
no último dia 8, às 15 horas, afim 

ide se pronunciar sobre as aba- 
ses do orçamento e plano de 

actividade camarária para o ano 
de 1957», que aprovou por una: 
nimidade; subie a cedência de 
terrenos para o «Património dos 
Pobres», em S. Jacinto; e, final. 

MELHORAMENTOS RURAIS 

a) Reparação, a betuminoso, da 

E.M. 585, entre Póvoa do Vela» 
do e Eirol, por Requeixo — 4.º 

fase; 
b) Beneliciação e reparação, a 

betuminoso, da E. M. 584 e ra» 

mal 584- 1, desde a estrada na- 
cional 230 até ao Marco de Oli- 

mente, sobre o esboceto do an- iri 

teplano de urbanização de Cacia- veteliiha. pelo Quinta, dO Onto 

-Sarrazola, que ficou aprovado) cy Reparação, a betuminoso, da 
na generalidade. E 

O mesmo conselho aprovou Ra E thai 15.4 
também as bases do orçamento, Ei 
e o plano de actividades da ga! AErmnieucão nr e 
mara para o ano de 1957,0 qual caga treguesia de Mark 

+ ' 
inclui entre outros os seguintes , 

| R 
melhoramentos : e) Reparação, a betuminoso, 

ida E.M, 582, de Vilarinho à 
MELHORAMENTOS E.N. 230 — lanço da E.N. l6a 

URBANOS | Taboeira, por Quinta do Leurei- 

A-A e so — 1.º fase, 
pnaie Exgoios | 1) Pavimentação, a betuminoso, 

a) Construção de um lavadouro da E.M. 585-3, dentro da po- 

coberto e de um fontanário em voação de Nariz até ao Roque; 

Eixo; | p) Pavimentação, a belumino- 

b) Construção de um lavadouro so, da Estrada de S. Jacinto ao 
coberto e de um fontanário em mar; 
S. Jacinto; h) Pavimentação dos passeios     Organizadas pelo sr. Gover- 

nador Civil de Lisboa, vão rea- 

lizar - se ali grandiosas Festas de 

Outono de 19 a 28 do próximo 
a!mês, a que decerto levará à ca- seios); 

ipital inúmeros forasteiros da, 

«província, | 

Haverá ruas ornamentadas por 

pondo desfilarão cabeçudos, cha-| 

|rangas e equipagens; exposição 

'de montras ornamentadas com 

motivos regionais; feira franca 
no Campo Grande, em que fiel- 
[mente serão reproduzidas as 

c) Construção de alguns troços da Estrada marginal de S. Jacinto; 
da rede de esgotos da cidade. i; atilde da EM. ESA, de 

B — Arruamentos Aveiro à Quinta do Gato — últi= 

. a) Urbanização do bairro do | Pé last, 
E j) Pavimentação de arruamens 

Liceu (pavimentação dos pas- tos dentro das localidades de Oli- 
veirinha, Eirol e Eixo, 

SERVIÇOS MUNICIPA- 
LIZADOS 

A — Obras e conservação das 
redes de alta e baixa tensão 

e postos de transformação 
existentes, incluindo ; 

1) Pintura de ferragens; 

b) Urbanização da zona da Es- 
cola Industrial e Comercial de 
Aveiro (arruamentos); 

c) Urbanização da zona do Se- 
minário (arruamentos); 

d) Reparação, a betão - asfálti- 
co, da rua de D. Jorge de Len- 
castre; 

e) Pavimentação, a betão-asfál- 

eo vinho, que virão agravar tando a isto facilidades das 
2) Substituição de isoladores, 

ainda a miséria familiar. |entidades oficiais, em planos 
condutores e outros materiais em 
mau estado; 

feiras da Luz, da Ladra, do Cam-ítico, da Praça do Marquês de 
po Grande, da Golegã e do Li- Pombal e da rua do Capitão de 
vro; cortejo das actividades do Sousa Pizarro, desde o edifício 

Era preciso, para reter a de assistência técnica, ofere- 

cer-se-ia aos operários a oca- 

sião de obter em poucos anos 

a própria casa e os incalculá- 

veis benefícios de ordem mo- 
ral, social e higiénica que daí 

derivam. 

E assim, como seria dife- 

rente o mundo, particularmen- 

te na sua fisionomia moral, 

se cada família tivesse a sua 

casa independente e digua!. .. 

família no lar, e reforçar nela 
os laços do amor, que a casa 
oferecesse condições de con- 
forto e de higiene; que ela não 
fosse um amontuado de mal- 
-estar; que nela houvesse as 
divisões necessárias para a 
saúde e moralidade. 

Se algumas casas, mesmo 
modestas, se constroem, elas 
são de renda tão cara que nin- 
guém lhes pode chegar. 

Como resolver o problema? 
Se a resposta fora fácil, a 

questão não existiria. Mas 
com mais boa vontade dos 

ção. 
É evidente que a situação 

se torna cada vez mais grave, 

dado o crescimento da popu- 
lação e do proletariado. Dei- 
xar de a enfrentar é, pois, 
contraproducente. Por isso 
muito se tem trabalhado em 
Portugal — e, continua o Go- Ea   possuidores do capital poderia 
contribuir-se para a sua solu- 
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Dr. Fernando R. da unha 
Interno dos Hospitais Civis 

CLÍNICA GERAL 
Consultório : 

Praça da Figueira, 11-2.º-E, 
Telef. 30698 

Consultas às terças, quintas e sábados, 
das 18 às 20 horas 

Residência: 

Tv. Santa Quitéria, 63-1.º- E, 
Telef. 668480 

LISBOA 

distrito de Lisboa, com a repre-! 

sentação dos seus concelhos, a 

que dão o seu concurso as res- 

pectivas indústrias, lavoura, pes- 

ca, colectividades desportivas, 

folclore, grémios, sindicatos, ca- 
sas do povo e dos pescadores; 

bandas de música, ranchos e mar- 

chas; festa do cavalo com a co- 

laboração da Escola de Equitação 
de Mafra, o carrocel da Guarda 
Nacional Republicana, amazonas, 

caçadores com galgos, etc., con- 

curso de elegância de automóveis 
antigos e modernos e provas des- 
portivas de automóveis antigos. 

O produto das festas desti- 
nam-se às instituições de carida- 
de do distrito de Lisboa. 
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Camilo de Almeida 
Médico Especialista 

Ex-Assistente na Estância do Caramulo 

Doenças Pulmonares 
Radiografias e Tomografias 

Consultas: todos os dias úteis, 
das 15 às 19 horas. 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.º E. 

Telet. n.º 581 — AVEIRO 

do Governo Civil até ao Jardim 
Público; 

f) Construção de passeios na 
travessa da Corredoura; 

g) Pavimentação, a betuminoso, 
de alguns arruamentos da cidade; 

h) Pavimentação de passeios 
de algumas artérias citadinas. 

C— Edifícios 

a) Consolidação, pavimentos, 
água e esgotos do Mercado de 
Manuel Firmino; 

b) Reparação de esgotos e pa- 
vimentação, a mosaico, do Mer- 
cado de José Estevão; K 

c) Construção do Palácio da 
Justiça, da Casa dos Magistrados 
e da Repartição de Finanças; 

d) Remodelação do Estádio 
Municipal de Mário Duarte; 

e) Construção de Garagem, re- 
feitório e oficina dos Armazéns 
Gerais; 

f) Reparação de alguns edifícios 
escolares; 

g) Caiação e pintura do edilí- 
cio dos Paços do Concelho; 

h) Construção de um edifício 
destinado à «Gota de Leite» e 
“Sopa dos Pobres; 

1) Construção de um bairro de 
casas económicas, 

3) Substituição das baixadas 
existentes em fio b.t. por novas 
em cabo B.C.R.. 

B — Modificações em postos de 
transformação e redes, incluindo 

pequenas ampliações, para 
melhorar as condições de fornes 
cimento de energia, incluindo : 

1) Remodelação total do P.T. 
n.º 1 situado no Largo de Eng.º 
Frederico Ulrich; 

2) Remodelação do P.T. n.º 2 
situado na Rua Comandante Ro- 
cha e Cunha; 

3) Maditiceção do traçado e 
reforço de secção da linha de alta 
tensão Aveiro - Esgueira; 

4) Modificação do traçado é 
reforço de secção do ramal gife 
abastece o P.T. n.º 1, A 

C — Melhoramento da ilumj)., 
nação pública nas redes 

do Concelho 
D — Obras novas, incluindo « 
1) Montagem, na subestação, 

de uma nova saída a 5 KV para 
abastecer o P.T. n.º 1; 

2) Montagem da rede subterrã- 
nea a 5 KV para interligações das 
cabines da cidade;   3) Montagem de um novo P. T. 

(Conclui na 2.º página)
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Plano camarário 
(Conclusão da 1,º página) 

ma Zona da Praça do Peixe; 
4) Montagem de um novo P, T. 

no lugar de Bonsucesso e substi- 
tuição do actual P.T. de Verde- 
milho por outro com nova locas 
lização; 

5) Electrificação dos lugares de 
Azurva e Carregal; 

6) Ampliação das redes de Eixo, 
Oliveirinha e Requeixo para ele- 
etrificação de zonas não servidas 
actualmente, 

OBS. — As obras indicadas 
mas alíneas 3 a 6 ficam dependen- 
tes da concessão da respectiva 
comparticipação pelo Fundo do 
Desemprego. 

TURISMO 
A Comissão Municipal de Tu- 

rismo propõe -se realizar os se- 
gnintes melhoramentos : 

Editar nova colecção de postais 
ilustrados; 

— Editar novas «plaquettes» de 
propaganda turística; 

— Ampliar o «hangar» das lan: 
chas da Comissão Municipal de 
Turismo, por o mesmo não ole- 
recer condições; 

— Construir um «hangar» para 
recolha de barcos de recreio; 

—Conseguir novas instalações 
para a Sede da C.M.T.; y 

  

— Colocar um tejadilho na lan: | 
cha n.º 3; 

—Adquirir mariatos para as. 
lanchas n.º 1 e 2; 

— Repetir o concurso das proas 
dos barcos moliceiros; 

— Efectuar o concurso de fo- 
tografias de motivos turísticos 
locais; 

—Estudar a possibilidade de 
conseguir um parque de cam- 
pismo; 

— Insistir nas «démarchesa para 
se conseguir a ligação Barra-São 
Jacirito, por meio de «ferry-boatr; 

— Adquirir emblemas e galhar- 
detes para-propaganda turística; 

— Insistir nas «démarches» para 
se conseguir que a J.A.E. auto- 
rize a colocação de paineis artís- 
ticos nas estradas nacionais. 

São estes os melhoramentos 
que os diferentes sectores da 
administração municipal preten- 
dem realizar no ano de 1957. 
Oxalá vejamos coroados de êxito 
todas as nossas aspirações e de- 
Bejos. 

+ 

Toponímia da cidade 

A Câmara, em sua reunião de 
3 do corrente, deliberou dar à 
rua de Arnelas, o nome de Von 
Hate, como homenagem ao pres- 
tigioso engenheiro, autor do pros 
jecto de determinadas obras da 
Barra e da muralha de defesa da 
praia de Espinho; à Travessa da 
Corredoura, o nome de Rua do 
Dr. Nascimento Leitão, bene- 
mérito da cidade não só pelos 
mumerosos donativos concedidos 
para fius assistenciais, mas tam» 
bém pelo amor que dedica à 
sua terra natal, colaborando com 
o Município nos encargos com 
a urbanização de Aveiro; final- 
mente, à praceta do Bairro do 
Liceu, que tem acesso pela rua 
de Passos Manuel, o nome de 
Dr. Agostinho de Campos, pe- 
dagogo, professor liceal e mais 
tarde professor universitário, 
antigo director geral do ensino, 
escritor e jornalista eminente. 
E a 

Voto de pesar 

A Câmara aprovou um voto 
de profundo pesar pela inespe- 
gada morte de João Rodrigues 
Pereira de Carvalho, regedor da 
freguesia de Requeixo, cidadão 
exemplar, zeloso no exercício 
das funções de regedor, cargo 
que exerceu por latgos anos, 
homem de bem e querido do 
povo da sua freguesia, 

* 

Objectos achados 
Na Secretaria do Comando da 

P.S.P. de Aveiro encontram-se 
depositados, para serem entre- 
gues a quem provar pertencer- 
lhe, os seguintes objectos achas 
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CONCESSIONÁRIOS NO DISTRITO DE [AVEIRO 

Eduardo Alves Barbosa & 
| STAND — 

SIMC/ 
AUTOMÓVEIS E FURGONETAS 

a-Vi 

EXPOSIÇÃO 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 180- A 

TELEFONE 760 — AVEIRO 

OFICINA E ESTAÇÃO DE SERVIÇO (SEDE) 
Malaposta — Mogofores — Telef. 56 — ANADIA 

Automóveis e Camions usados, de diversas marcas e para diversos   

  

preços — (grande stock) 

Club Recreio Caciense 

Camions de 

carga e de 

| Desprovida de qualquer aparato, rea- 
lizou-se na sede do Club Recreio Cacien- 

[Ses no passado sábado, como fôra anun- 
| ciado, a inauguração da sua biblioteca, 
ima qual os sócivs daquela colectividade 
| passaram a ter, desde esse dia, um pas- 
| satempo útil e agradável a par de certa 
| comodidade que lhes oferece um mobi- 
liário novo, próprio de salas de estar e 
de leitura, 

Atapetada convenientemente, nada ali 
| faltando para dispor bem, a instalação 
'da nova biblioteca deve- se, principal- 
| mente, ao auxílio prestado pela dig.ma 

passageiros | Administração da Companhia Portugue- 
sa de Celulose a que uma placa em már- 
more, numas simples mas justas palavras 
douradas, faz referência e em que se lê: 
«1956 — A! Companhia Portuguesa de 
Celulose — o Club agradecido», 

No domingo seguinte, para comemo- 
rar a data da abertura daquela biblioteca, 
que nesse dia registou uma razoável 
afluência de visitantes, efectuou-se no 

a salão de festas daquele Club uma anima- 
da e concorrida matinée dançante a que 
assistiram, não só pessoas de Cacia que 
aqui se encontram em veraneio, como 
ainda outras de Aveiro, Angeja e fre- 
guesias limítrofes, que emprestaram ao 
espectáculo, no brilho das suas toiletes e 
na graça dos seus sorrisos, uns ares de 

| festa chic e de acontecimento mundano, 

Ainda o cemitério de Cacia 

Devemos ter orgulho e brio em apre= 
sentar o nosso cemitério em condições 
que não dêm motivos a comentários que 
nos desagradam. Com um pouco de bo& 
vontade de todos o cemitério de Cacía 
será aquilo que a população da freguesiã 
desejar que seja. 

  

  
Como já se disse a Junta de Freguesia 

  

Garteira Elegante 
  

  

  

Fazem anos: 

“ Hoje, dia 15, a sr.* D. Maria 

Augusta da Silva Matos, 30 anos, 

filha do sr. José Maria da Silva 

Matos e de sua esposa sr.* D. 

Maria Augusta Nunes da Silva 

Matos, bons cacienses e concei- 

tuados industriais de padarias em 

Espinho, Paços de Brandão e 

Estarreja; e a menina Maria Cão» 

dida Martins Ferreira, completa 

6 risonhas primaveras, filha do 

sr. João Ferreira Amaro e de sua 

esposa sr." Adelaide Martins Si- 

mões, de Cacfa e laboriosos in- 

dustriais de padaria em Torres 

Novas: 
— Amanhã, 16,0 sr. Manuel 

Pereira dos Santos, 40 anos, de 

Sarrazola e laborioso industrial 

de padaria em Bragança; O sr. 

Ernesto da Silva Baptista, filho 

do sr. Ernesto Baptista, de Angeja 

e conceituado industrial de pada- 

ria no Monte da Caparica (Alma- 

day; o sr. António Nunes Alves, 

39 anos, de Angeja e caixeiro de 

padaria em Lisboa; o aplicado 

estudante Alfredo da Silva e Cas- 

tro, 21 anos, filho do sr. António 

Duarte Castro e de sua esposa 

sr.* D. Maria Luisa Nunes da Silva 

e Castro, de Cacia e benquistos 

industriais de padarias em Lisboa; 

e a interessante Maria Teresa 

Domingues Rodrigues, completa 

9 risonhas primaveras, filha do 

e António Maria e de sua esposa 

à Ofélia da Conceição Domin» 

os, de Sarrazola e acreditados 
comerciantes no Cabeço. 

—No dia 17, o menino António | 

Nascimento Azevedo, completa: 

13 anos, filho do bom angejense 

sr, Diamantino Azevedo e de sua: 

esposa sr.* D. Décia do Ceu Nas- 

cimento Azevedo, conceituados 

industriais de padaria em Mone 

temor-o-Novo; e a sr.º Gracinda 
da Silva Almeida, 35 anos, esposa 

de sr, Paulo Soares de Almeida, 

de Angeja e residentes em Lisboa. 
— Em 18, 0 nosso querido re-) 

dactor principal sr. Anibal Cruz, 

65 anos, conhecido jornalista de 

Lisboa, por cuja passagem todo | 

o pessoal da nossa redacção e proprietário de Loure, acompanhado do 

tipografia o felicita; e a galante 

menina Maria de Lourdes de Oli- 

veira Pinho, colhe 23 floridas pri- 

  

;dos nesta cidade, durante o mês 
de Agosto lindo : 

Uma sombrinha de senhora, 
uma pulseira de ouro, um chapeu no 

  

maveras, dilecta filha da sr,* D. 
Maria Pereira de Pinho, residen- 
tes em Cacía, e de seu marido 
sr. Aurélio Nunes de Pinho, im- 
portante comerciante no Congo 

Belga e estimado conterrâneo. 
— Em 19, a sr,* D. Maria No» 

gueira da Silva Felix, 40 anos, 
esposa do sr. Manuel Maria Mar- 
ques da Silva, da Quintã e con- 
ceituados industriais de padaria 
no Entroncamento; e o menino 
Gabriel Ferreira Duarte Silva, 7 
anos, filho do sr. Joaquim dos 
Santos, natural de Esgueira, e de 
sua esposa sr." Maria Irene Fer- 
reira, residentes em Almoster — 
Casal Paúl (Santarém). 

— Em 20, a interessante menina 
Maria Deolinda Ferreira da Silva, 
completa 9 risonhas primaveras, 
sobrinha e afilhada do sr. Salus- 
tiano Augusto de Sousa, agente 
da P.S.P, de Lisboa, e de sua 
esposa sr.* Rosa dos Santos Oli- 
veira, de Cacia e residentes na   capital, 

— E em 21,a interessante me- 
nina Emília Tavares Martins, co=/ 
lhe 12 risonhas primaveras, tilhi- 
nha do sr. António Martins e de 
sua esposa sr." D. Emília da Silva) 
Tavares, de Alumieira e concei- 
tuados industriais de pagaria em 
Riachos (Torres Novas); o sr 
António Maria, 48 anos, de Sar- | 
razola e activo comerciante no: 

Cabeço de Cacia; e o sr. Diamans; 
tino Ferreira da Costa Vieira 
Caniço, 27 anos, de S. Bernardo | 
e empreiteiro da construção civil. 

+ 

NA REDACÇÃO 
Estiveram na nossa redacção a apresen- 

tar-nos cumprimentos, finezas que muito 
agradecemos : 

O sr. Salustiano Angusto de Sousa, 
agente da P.S.P. de Lisboa, que se di- 
guon pagar a sua assinatura, sua esposa 
sr,* Rosa dos Santos Oliveira, que esti- 
veram em vilegiatura em Cacia, e seu 
sogro e pai sr. José António dos Santos 
(Gaudêncio), mestre de construção civil 

de Cacía. 
—O sr. Constantino Nunes da Silva, 

“de Angeja, laborioso idustrial de pada- 
rias em Belide (Condeixa), que pagou a 
sua assinatura. 
—Q sr. Joaquim Lopes Ferreira, bom 

sr. Joaquim Martins Nogueira, benquisto 
industrial de refrigerantes no Brasil, e 
sua esposa sr.? D. júlia Mafalda Degane 
Nogueira, que se encontram a passar 
uns meses ém Loure, que inscreveram na 
lista dos nossos assinantes os srs. Manuel 
Lopes de Oliveira e António Martins 
Nogueira e pagaram a assinatura do 
semestre passado do sr. Francisco Mar- 
tins Nogueira, todos da família, ausentes 

Brasil. 
—E o sr. Fernando Moreira da Silva, 

  
de homem e um embrulho Com | residente no Sobreiro, que pagou a sua 
duas latas de tinta, “assinatura, 

[enquanto se procede à recons- 

eee 

numa atitude muito de louvar tomou a 
iniciativa das obras a realizar no cemité- 
rio, nO próximo ano, para as quais não 

L, lhe faltam, como nos ten: sido dado cons= 
ANTÓNIO RODRIGUES a nem paras e encorajamento 

nunca desmentido e sempre pre- 
Perg renata fieis cioso apoio dos habitantes da nossa a 

, 

concelho de Aveiro: 

Faço público de que MANUEL COMPRAM-SE 
MARQUES DA SILVA, resi- Terrenos a pinhal cu mato, 
dente nesta freguesia, requereu ; 
no sentidogde im utdeisadã A iado ebetion de surtos: Feguido 
venda da sepultura n.º 314 do Ee plan taciande a edenin tosa 
cemitério local. cultura: : ; 
Dá - se Econhecimento do pe: a ana eg 

au à todas as pessoas, para de- Diamantino Rosa Teixeira — R. 
zirem, querendo, perante esta da Repúbli Ci 11 

Junta, no prazo de VINTE DIAS, , a SR PUDLCS O pontas (1) 
contados da data da publicação 
deste edital, qualquer oposição 
à referida venda. Padarias 

Findo feste prazo, o pedido] Em Cacia, bem situadas, com 
será deferido se se verificar não| fabrico mecânico, sendo duas 
haver quem, nos termos da lei,|de ferinha espoada e uma de 
prefira ao requerente no direito | milho, centeio e ramas, trespas- 
de dispor da referida sepultura.|samse as pertencentes à firma 

Cacía, Sede da Junta de Fre- Padaria Caciense, Ld.*, Ver e 

guesia, 1 de Setembro de 1956, | Hratar na mesma. (12) 
O Presidente da Junta de 

Freguesia, 

Antônio Rodrigues Silva Gomes, 

  

  

  

Padaria de pão de milho 
e farinha espoada, 

em Ilbavo 
Trespassa-se ou dá-se sccies 

“| dade, por não poder estar à testa. 
RR raro: Informa Pastelaria Estrela Ilha- 

Vendemos baterias novas de to-/| Vense, Ld.* — Ilhave, (6) 
dos os tipos. Preços muito aces- 
síveis. Emprestamos baterias 

  

Srs. Automobilistas: 

Empregado de padaria 
Precisa-se de empregado para 

padaria, competente e heneste, 
que saiba todo o serviço de pa- 
daria. Nesta Redacção se inc 
forma. (2-2) 

trução, 

A. M. ABREU 
Casa fundada em 1938 

Avenida Dr. L. Peixinho, 184 

Telef. 495 — AVEIRO 
  
  

  

  

  

Agência de Viagens e Turismo 

SOREBEL 

BRASIL, VENEZUELA, 
AMERICA DO NORTE, 
CANADA e qualquer outro 
país do Mundo, aos preços 
oficiais das Companhias. 

  

VIA MARÍTIMA 

PASSAGENS 

VIA AÉREA 
  

Embarques rápidos para ÁFRICA, 
com ou sem carta de chamada. 

Encarrega -se de passaportes, vistos consulares e demais 
documentos para viajantes e turistas, 

Apartado 6 — Telef. 21 — ESTARREJA     
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=| NOTÍCIAS DA NOSSA REGIÃO No   
  

DE L 

Festn escolar 

Mais uma vez se realizou à 

interessante Festa Escolar que 

anualmente promove a Comissão 

de Auxílio à Caixa Escolar e Be- 

meficência de Loure, que tem o 

fim de distribuir relógios de pulso 

» canetas aos alunos que comple- 

tem os exames de 4.º e 3.º clas- 
mes e um lanche a todos, 

Foi no dia 2 do corrente, pelas 

46 horas, que tivemos o prazer 
«de assistir a esta festa das crian- 
as, na escola deste lugar. 

Para presidir à mesa foi convi- 

dado o er. Manuel Ferreira Mars 
ques Damião, director do «Ecos 

de Cacía> e para secretariar 08 

srs. Jonquim de Almeida e Antó- 

mio da Silva Santos, ambos deste 

lugar, Ideando os membros da 

Comissão promotora srs. Alexao- 

dre Nunes Ferreira, presidsute; 
Joaquim Lopes Ferreira, secretá- 
zio, é Henrique Joaquim da Silva, 

delegado neste lugar, em substi- 

tuição do tesoureiro er, Manuel 

Nunes Claro, 
Ao abrir a sessão solene, o er, 

Mauuel Damião proferiu algu- 
mas palavras de apreço e admi- 
ração pela obia levada a efeito 
pela Comissão de Auxílio à Cai- 

xa Escolar e Boueficência de 

Loure, qne sendo a única na 

região é também digna do auxílio 
de todos os conterrâneos, não 
só pelo seu incentivo escolar 
mas pelo belo exemplo de amor 
à causa da instrução primária. 

Em segnida as crinnçus da es- 
gola entoaram alguns cânticos 
e a menina Arlete Sequeira dos 
Santos proferiu o seguinte dis- 
eurso: 

Senhora Professora, minhas Senhoras, 
meus Senhores e queridos companheiros 
e companheiras: 

Concluida a nossa vida escolar, com 
a aprovação do exame do 2.º grau, chega 
a ocasião de nos despedirmos da nossa 
escola, O que fazemos com uma saudade 
que jámais se apagará do nosso coração. 
A recordação deste tempo perdurará 
pela vida fo-a. 

Não queremos, porém, nem devemos 
fazê-lo, sem manifestar a nossa profunda 
e eterna gratidão à nossa querida Pro- 
jfessora, pelo carinho e bondade com 
a sempre nos tratou; aos dedicados 

memeéritos da nossa escola, pelo auxílio 
e magnifico exemplo que nos deram no 
seu amor à instrução; aos nossos queri- 
dos Pais, que não pouparam sacrifícios 
para que pudessemos obter o bom êxito 
ma nossa vida escolar. 

Da nossa querida e distinta Professora 
lembrar-nos-emos do zelo, do saber 
com! que sempre nos ensinou, da bon- 
dade e paciência com que suportava as 
nossas traquinices, do carinho e afecto 
que sempre nos dispensou como se fosse 
a nossa própria mãe. 

Bem haja, minha Senhora, creia que 
asua imageme o seu nome jámais se 
apagarão da nossa memória e do nosso 
coração agradecido. 

Senhores Beneméritos da nossa Escola: 
Estes prémios pelo nossu sucesso escolar, 
guardá-los-emos como rico tesouro, 
não só pelo seu valor material e por 
constituirem um trofen na batalha das 
primeiras letrass, mas principalmente 
porque eles representam uma prova do 
muito amor que tendes à nossa Terra e 
à educação de seus filhos. Dais-nos um 
exemplo que havemos seguir e imitar. 

Para os nossos queridos Pais, mil bei- 
jos de reconhecimento por tantos sacri- 
fícios em nosso favor; e a todas as pes- 
que contribuem para o engrandecimento 
«ja nossa Festa, o nosso muito e muto 

mbrigado. 
Tenho dito. 
Seguiu-se a distribuição de 5 

relógios e J2 canetas de tinta 
permanente, pelos seguintes alu- 
nos: 

4,º classe (relógios) — Manuel 
Nunes Sequeira, Fernando da 
Silva Martius Fernandes, Manuel 
Augusto Fernandes Sequeira, Sil- 
vino Abreu da Silva e Arlete 
Sequeira dos Santos, 

3. classe (canetas) — José 
Francisco Nunes de Oliveira, Ma- 
nuel Bastos de Oliveira Sequeira, 
António Fernandes Maia, Joa- 

quim Fernandes Maia, Manuel 
da Silva Oliveira, António do 
Paço Branco, Zacarias do Paço 
Branco, Adérito Sequeira de Oli- 
veira, Maria Amélia Marques da 
Bilva, Florinda Nunes da Silva, E E re 

OURE De Angeja 
| Creche Helena de Albuquerque 

Matia Glória de-Jesus Nogueira Quadros. — O apelo feito aos 

e Rosa Almeida dos Santos, | Angejenses espalhados pelas cin- 

Finda a distribuição, a er? co partidas do mundo, continua 

Professora D. Rosa Soares de & frutificar, motivo mais que 

Pinho, de Frossos, que leecionou | suficiente para nos sentirmos or- 

na nossa escola este ano, angra gulhosos, pois éa prova insofis- 

deceu aos alunos, aos pais é nos! mável de que aqueles que desta 

membros da Comissão todas as|sua Terra Natal saem por moti- 

atenções dispensadas, manifes- | VOS imperiosos ligados à neces- 

tando-se saudosa por deixar a|sidade de labutar por uma vida 

'nossa escola, pois irá exercer pa- melhor, não a esquecer, estando 

ra o distrito de Leiria no começo | sempre prontos à dar o seu su- 

do próximo ano lectivo. ;xílio para obras que, como esta, 

Em seguida falou o er. Joa- patenteiam o que de melhor po- 
quim Lopes Ferreira, que pediu de existirna alma humana: «Amar 

o nuxílio de todos os conterrâ-|º próximo, como a ti mesmo», 

neos para a Comissão de Auxílio Não será consolador, o tor-se 

à Caixa Escolar e Beneficência | * certeza de que uma parte do 

de Loure, fundada há 11 anos, nosso trabalho reverte a bene: 

que muito tem contribuido para fício daqueles*que por motivos 

o bom êxito escolar e maia po- quase sempre alheios às suas 

deria desenvolver a sua acção vontades, e sempre devidos à 

se a cooperação fosse unâvime, má formação da sociedade hu- 

pois a beneficência completaria mana, não conseguem obter na 

todo o seu desejo. Referiu de- vida aquele conjunto tínimo de 

pois à lista de óbulos recebida elementos necessários à UMA vida 

do ar. Joaquim Martins Noguei- moral e material suficiente? 

ra, comerciante no Brasil, DA E, e isso o atestam as respos- 

qual se subscreveram Os srs. : tas que conticuam a chegar, e 
Joaquim M. Nogueira Too urs. que com muito prazer regista- 

Joaquim Gomes Sequeira oo ” e 

Manuel Lopss de Oliveira Boo » 
Donativos: 

!Aatônio Martins Nogueira 200 » Orlando Silva Baptista bO0$00 

Gil M. Ferreira 230 » Eduardo G, Silva u 218810 

José N. Resende %00 » | Francisco Ribeiro da Silva 213810 

Luís Martins Mesquita loo » António Silva Nunes Nog.* 42860 

Henrique M. Mesquita loo » Eduardo Rodrigues Neves 42860 

Joaquim André %0 » |Ismael Rodrigues Neves  42$60 

João Nunes dos Santos loo » Raúl da Silva Amaro 440800 

José Gomes Sequeira Rogério Pexoto 100800 

e irmão Manuel 200 » Ea M. Dias do jr toa 

Soma. 5 4 QruoDs > rancisco Autónio N. Silva 25800 

: E Anónimo 400800 

o o love veria ção | MnnisiFMincta Noganira 300800 
sendo servidas 250 «sande» de D. Lalina Nogueira 50800 

Ernesto da Silva Baptista BOS00 
D.Rita dos Santos Ribeiro 50800 
Produto duma subscrição 
aberta na «Floresta do Gin- 

fiambre e marmelada e chá. 

Foram também contemplados 

com 5800 esda 4 indigentes 

deste lugut ali presentes. jal» em um almoço pela 

Durante esta festa, a Comissão | sr.” D, Conceição Noguei- 

recebeu os seguintes donativos: | ra Capela 

Diamantino Nunes Oliveira 0800 Bem hajam todos. 

António Nunes Valente 25800 A Direcção. 
Manuel Nunes da Silva - 50800 
Manuel L. Branco(barbeirco) 20800 

Autónio Silva Bantos 20800 ataque de paralisia, que o acome- 

Manuel Rodrigues Cruz 10800 teu na madrugada do dia 11, fale- 

José Alberto Mendes Santos 20800 ceu ontem, dia 14, o sr. Manuel 

Joaquim de Almeida 100800 | Maria Teixeira, de 63 anos, esti- 

António Rodrigues Lopes 20800 mado proprietário desta fregue- 

Soma . TBIBS00 Sia, morador na rua da Agra, 
vereador municipal. 

O seu funeral realiza-se hoje, 
«dia 15, às 17 horas, para o nosso 

    500800 

+ 

Falecimento. — Vítima de um 

Anos.—No dia 31 de Agosto 

  

Martins Nogueira, há pouco che- mos no próximo número. 

Bl) io datado | CA” família enlutado enviamos 
road Ê “| sentidos pêsames. 

dustrial de refrigerantes, que| No dia E te idos 

por tal motivo reuniu uum jantar E 

de confraternização, no dia 9 do! 9 BE. Benjamim Nunes Esteves, 

corrente, cerea de 40 pessoas das prezado Sano eo 

suas relações, o qual decorreu ROO Era p pescado pos 

entre radiante alegria, paia Sa Libon o da Ribeira 

Os nossos parabéns, —C. — Em 17, completa 6 anitos o 
interessante António Belarmino 
Vídinha Lapa, filho do sr. Joa- 
quim de Magalhães Lapa e de 
sua esposa sr.* D. Deolinda Mar: 

  

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 
  

Rua do Crucifixo, 28-2.º merciantes no Brasil. 

Telef. 27340 — LISBOA 

  

ras a menina Maria Adelaide 

HF 
E TH"

 

E o : Í 
Agência Funerária Ferreira da Silva À 

RA DRESS ET TS 

(DO HORTO ESGUEIRENSE) Telef. 415 — AVEIRO 

FUNERAIS DE TODAS AS CATEGORIAS 
Trasladações em Auto - Fúnebre de Luxo para todo o País 

Armações de luto para Igrejas e Capelas do que há de 

mais luxuoso e tudo que diz respeito a serviços fúnebres 

0009 

  
  
  

De Vilarinho De Taboeira 
Pavimentação das ruas. — Já Falecimento. — Após aturado so- 

terminaram os trabalhos de pavi frimento, faleceu no dia 12, pelas 
mentação a cubos de granito das 18 horas, na sua casa deste lugar 
ruas de Santo António e das Cer- o sr. José Simões dos Aidos, de 
cas. o que tanto aspiravamos. 177 anos, casado com a sr.º Maria 

Dentro em breve publicaremos Dias Morgado e pai dos srs. João 
a lista de subscrição lirada para Maria Simões Lares, ausente em   esse fim. . Lisboa, e Américo Simões dos 

Sociedade ao S. Paio. —Foi de jAidos, casado com a sr.º Rosa 
barco uma sociedade de gente Marques Calafate, e da sr." Maria 
deste lugar ao S. Paio da Torreita, Simões Lares, casada com o sr. 
teudo tomado parte o velho grupo| Manuel Dias da Maia. 
«Os Esgota Pipas». O seu funeral realizou-se no 

Esta sociedade leve de saldo dia seguinte, pelas 13 horas, para 
15$00, com o quai vai ser compra-lo cemitério local, com a encorpo- 
do um objecto para a capela de'ração das irmandades de Santa 
Santo antónio, ; Maria Madalena e Almas deste 

Nascimento — No dia 12 deu à 'Jugar, um sacerdote, que encomen- 
luz um menino a sr.” Gracinda dou o corpo e um largo acompa- 

Marques Gaspar, esposa do sr. nhamento de pessoas daqui, de 
José antónio Dias Lopes. |Cacía, Sarrazola e Angeja princi- 

Anos.—No dia 16 fxz 42 anos | palmente. : a O 
o sr. Francisco afonso Lopes, bom| Foram-lhe oferecidas 7 coroas 
proprietário deste lugar. - |pela família e pessoas amigas. 
—E em 17, passa o 34.º ani-| Pegaram às borlas os srs. Antó- 

versário do sr. agostinho da Silva njo Simões dos Aidos, irmão do 

Torres, conceituado industrial de! falecido, deste lugar; Manuel Dias 

padaria no Porio, | Maia Alexandre, cunhado; Manuel 
Felicitamo-tos, - €, Dias da Maia, sobrinho e g2nro, 

ambos de Angej ; e Casimiro Si- 
Da Póvoa e Paço ua dos Aidos, sobrinho, deste 

ngar. 

Operação. -Na Casa de Saúde| Conduziu a chave da urna o seu 
de aveiro foi operada à apendicite filho Américo. 
no dia 4 do corrente a sr.* Gra-| Os serviços fúnebres estiveram 
cinda Teixeira Rodrigues Barbosa, a cargo da Agência Capela, de 
esposa do sr. Joagu m. Rodrisues | Esgueira. 
Barbosa da Costa, opsrário-fundi-! A todos os doridos 
dor em Aveiro, moradores na Pó.| sentidos pêsames, 

voa, a qual já regressou'à sua casa, | Festividade. — Como já disses 
Anos. — No dia 10 faz 70 anos| mos, realiz:-se no domingo, dia 16, 

o nosso amigo sr. Manuel Marta a festividade, inteiramente religio- 
de Oliveira, estimado proprietário | sa, em louvor do Santíssimo Sa- 

da Póvoa. É | cramento. 

  

  

enviamos   
findo, fez 56 anos o er. Joaquim | cemitério, ao qual nos referire-; 

; Nunee da Silva, filha do er. José 
! Soares da Silva e de sua esposa 

ques Vidinha, conceituados co- sr.* Zulmira Almeida da Silva, 
| nossos conterrâneos residentes no 

—E em 20, colhe 19 primave-| 

Felicilamo-lo. —€. | Haverá: Na missa das 7,30 ho- 
ras, comunhão geral; pelas 9,30 

|horas, chegada da Banda de Eixo, 

Anos. —No dia 15 faz 19 ano O Chegada de O en 
o amigo Manuel Miranda Dias p., mag Sr Arcebispo - Bis ode 
da Fonseca, filho do proprietário | A veiros 4º 11 Horas im iasé rs 

de barbearia, alfaiataria e agén com sermão e benção do Santíssi- 
| eia funerária, veste lugar, sr, João mo; em seguida Procissão nica 

na E selos da ríslica pelas ruas do costume, com 
Ride ' jinhos e a referida Banda Ronin! anjin anda. 

, O: dia parabéns —C. Doentes. — Está doente a st.* 
| Maria de Jesus Martins, espo a do 

sr. António dos Santos Martins, 
panificador em Vila Nova de Guia. | Ê 

Terreno nã Praia a Barra, — Também está doente a sr.* 
Vende-se no melhor local. aurora Simões Maia, esposa do 
Informa na Savoy — Aveiro. O sr. António Maria Rodrigues Mi- 

gueis, panificador em Vila Nova 
de Gaia. 

Desejumos-lhes as melhoras, 
Anos. — No dia 19 faz 32 anos 

o sr. Agostinho Marques de Oli- 
veira, encarregado de lavoura na 
Quinta de Teboeira. 
—E em 21, faz 45 anos o sr, 

Manuel Maria Marques, panifica- 

  

De Sarrazola 

  

  

Entroncamento, 
As nossas felicitações. — O, 

  
dor em Alhandra. 

  

Deseja V. Ex.º comprar un BOM FATO? 
Então escolha fazenda com a marca: 

(Alta qualidade) 

À VENDA NOS BONS ESTABELECIMENTOS 

ARMAZÉM SÉRGIOS 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 66 — AVEIRO 

Distribuidores gerais:   
OE ES STS OSS (RA) SD DOE RSA A VS RS IS rem 

«Mas se quiser, econômicamente, 
ser bem servido, indicamos - lhe 
fazenda com a marca: 

VocouvaA 

As nossas felicitações, — €, 

me
i 

ge
 

E 

Praia de junco 
Vende-se sita na Valdujr,. en+ 

tre o Rio Velho e a Sepueira da 
Bicha. Informa o Sr. Nascimetito 
da Parracha, em Cacía, (3) 

  

Terreno em Vilarinho 
Vende-se metade do terreno 

conhecido pela Quinta do Chão 
da Agra, 

Presta informações António 
Pereira (o cobrador da Casa do 
Povo) — Rua da República — 
— Cacia. , (5) 

(Qualidade média) 

    LANIFICIOS E CHAILES  



ECUS DE CACIA 

Srasão & Oliveira, 10.º 
Armazéns Importadores de Ciclismo 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 232-B == AVEIRO —- Telefone 484 = Telegramas: FRAZOL 

Agências exclusivas: Bicicletas “Fravy” «= Motos “Jawa” = Rádios “Philips” « Fogões eléctricos “Leão” 

Ciclomotores “Pachancho” e “Sachs” Vendas com grandes facilidades de pagamento 
  

Jasi o Qivairs Santos 
ANGEJA — Telej. 54 

SERRALHARIA, obras metálicas, ferramentas 
agrícolas e soldaduras a electrogénio e autogénio. 

DEPÓSITO de ferro, ferragens, tintas e vidraça, 
material cerâmico e de construção, tubos de ferro 
e galvanizados, mosaicos e adubos químicos. 

Vendas aos mais baixos preços 

Bicicletas 
«RALEIGH. — 1.770800 
“ATLANTIC. 908800 

v Grande baixa de preços 
/ Peçam tabelas 

[ “Armando Crespo & 6.º 
R. do Crucifixo, 116 a 124 
LISBOA — Telet. 27027 

  

    

Fa E 
"o 7 / 

À | 

Empresa Industrial de Tintas, L.* 
Mucritório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do País Guilherme M., Coelho 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

  

  

  

Josué Goncalves 
Pintor e estucador — ANGEJA 

Encarrega-se de todo e qualquer fingimento e 
de todos os trabalhos da sua arte, 
  

FL ESET 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou. A comichão desaparece como por encan- 
to, À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
visada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
Tameia para todos os casos de eczema humido ou 
muzo, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A* venda em tôdas as farmácias 

Ficente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 
  

Gonstrução de Padarias 

KANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

  

  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
ds fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 
mansselras, tabolelros e o restante para padarias. 

Encarrega-se de tirar qualquer planta com pronti- 
dão e seriedade, não temendo competidor, (449) 

    

Ls há muitas 

) | | | [| | | ( , | «-. mas para viajar feliz com certeza 
amem SÓ com bicicletas VENEZA 
VENEZA é um conjunto de acessórios das melhores Fábricas do Mundo, pelo que é garantida por 5 anos, 

Outra bicicleta que convém a toda a gente é a RIAVER, com boa luz e demais exigências do É 
Código da Estrada, desde 1.100800, garantidas por 5 anos. 

I Motorizadas SACHS e FAMEL-VICTORIA dos mais;recentes modelos 
BICICLETAS: — RUDGE -- PHILIPS — HERCULES e da RALEIGH INDUSTRIES 

Importação directa = Grande baixa de preços = Vendas a pronto e com facilidades de pagamento 

ARMAZENS VENEZA ae Afonso Miguel de Figueiredo 
Rua Aires Barbosa, 93 (à Passagem de Nivel de S. Bernardo). — Telef. 209 — AVEIRO 

empre PESE OR TO E AE A ET     

  

Agência Funerária Carvalhal 
(A mais antiga da Região) 

ANTÓNIO MARQUES DA CUNHA 

Rua da República — CACIA — Telef. 10 

ARMAÇÕES DE LUTO E GALA 
Trata de funerais dos mais modestos aos de mais luxo 

e de trasladações para qualquer parte do País. 
Urnas para jazigo e para a lerra, coroas e outros artigos 

fúnebres, a preços sem competição. 
Encarrega-se de auto-fúnebre para todos os serviços. 

CASA MENDES 
de:— | Alvaro Soares Mendes 
Rua da Fonte == ANGEJA = Telef. 63 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 
Bons vin, finos e comuns, pregos e diversos artigos, 

ESPk ..ALIDADE EM LEITÃO ASSADO 
OFICINA DE TANOARIA E MARCENARIA 
Casa de mobílias completas e avulso, madeiras em pêlo 
e aparelhadas, soalhos, fôrro, barrotes, ripas, fasquio, etc. 

Vendas aos mais baixos preços do mercado 

RADIOS 
as misma o 

REPARAÇÕES — BOBINAGENS 
Rádio tlectro-Reparadora 

de IRCÍLIO COELHO 
Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 88 

(Antiga Rua Direita) 

AVEIRO = Telefone 333 

“Te A" Panificação 
EPA E PT Pd ci 

F”] | CONSTRUTORA ABRANTES 
Th de de LUÍS ABRANTES 

Direcção técnica de Patrício F, Marinheiro 
Agente-técnico de Engenharia 

Largo Conde de Agueda — AQUEDA 
Fornos de todos os sistemas, para padaria, 

pastelaria e cerâmica, 
Fabricante de todos os móveis para panificação 

Novo sistema de fornos para padarias e pastelarias 
ao preço de um forno vulgar. Mais higiene 

e menos consumo de lenha. 
25 anos ao serviço da Panificação 

Preços sem confronto. 

NOVA LOJA DOS FOGAREIROS 
DE A, Neves dos Santos 

Armazém de: Fogões a petróleo, Lanternas, 
Maçaricos e acessórios. 

- Importação directa da Suécia 
Oficina de reparações por pessoal especializado, 
DESCONTOS A REVENDEDORES 

R. Coelho da Rocha, 85 B—TTel. 60858=LISBOA 

Agencia Funeraria Melo 
ARMAÇÕES DE GALA (para igreja ou capela) 

Rua da República — CACIA 
Chamadas a qualquer hora pelo Posto Público n.º a 

Telef. 25 

  

  

  

  

  

  

Trata de funerais e trasladações, responsabilizando-se 
pelos seus serviços, tendo a maior pontualidade e 

seriedade em todos os contratos, 
Dispõe de todos os artigos fúnebres e de armação, 

  

Agência Funerária Capela 
  

  

    

de AMÉRICO DIAS CAPELA mid Rb Ay apataria 
S Ra Vasco da G69 ni anca 

poi Td Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, OB a idos ps Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidés. 
aos mais cemitérios Secção de camisaria e chapelaria 
luxuosos do País Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. 

    

Uaga de móveis 
na Rua da República ( Estrada Nacional) 

10 a 14 Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 
ESGUEIRA alumínio e barro, etc., em grande variedade, 

| Auto-Finebre de Luxo com lugares 
eee e 

Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem e Armazém; Travessa do Cabeço, 
AVEIRO Telefone permanente 304 

  

Gentro Ciclista de Angeia, Oficina de Fogo de Artifício 
(junto às Escolas) — Telef. 63 (P.F.) — ANGEJA 

Nesta oficina encontra-se tudo para ciclismo, rádio e fogões 
de petróleo, a preços acessíveis e arranjo com brevidade 

Bicicletas para homem e senhora, com luz e mais exigências) tam-se os maís artís icos fogos 
do Código da Estrada, desde 1.100800, garantidas por 5 anos.| do ar, preso, aquático e tipo 

Motorizadas de todos os modelos e de várias marcas 

"p CONSTRUTORA” 
SR RAR Ia SRA 2 7 AP VER TT 

de— ANTÓNIO FRANCISCO NETO 
Oficinas de construções de bombas em fibro-cimento, para extraç-.- 
ção de águas de poços, artesianos e para elevações ou extracções 
de líquidos de nitreiras, com adaptação de câmaras de vidro, 

Executam-se trabalhos para todo o País 
Reparações Trabalhos garantidos 

Telef. 529 = VERDEMILHO = AVEIRO 

de — Josó Soares Calçada 

Tarei de Souto—V lada Feira 
  

Nesta acreditada casa execu- 

japonez, etc., etc, (239) 
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